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Eletroestimulação de baixa frequência tem sido eficaz no tratamento de 

sintomas de bexiga hiperativa. No entanto, corrente de média frequência 

não é comumente utilizada. Objetivou-se comparar a eficácia da 

eletroestimulação transcutânea de baixa e média frequência no 

tratamento da bexiga hiperativa.

Corrente de baixa e média frequência no tratamento 
da bexiga hiperativa feminina: resultados 

preliminares de ensaio clínico randomizado

Trata-se de ensaio clínico randomizado, com mulheres entre 18 e 65 

anos, com bexiga hiperativa. Avaliação antes e após tratamento: 

questionários e diário miccional. Após o tratamento: Escala Visual 

Analógica e Escala Likert. Randomização em 4 grupos: parassacral com 

baixa (Grupo A) e média (Grupo B) frequência, tibial com média 

frequência (Grupo C) e parassacral domiciliar com baixa frequência 

(Grupo D). Tratamento dos grupos A, B e C: 30 sessões, 3x/semana, 

intensidade no limiar sensitivo e eletrodos autoadesivos na região 

parassacral ou em tibial, conforme grupo. Para baixa frequência, TENS 

com frequência de 10 Hz por 20 minutos. Para média frequência, 

corrente AUSSIE com frequência de 4 KHz e burst de 100 Hz por 30 

minutos. Grupo D: 70 sessões diárias com parâmetros como Grupo A.

As características sociodemográficas e clínicas dos grupos foram homogêneas. A tabela 1 mostra os resultados da resposta clínica das 23 participantes do 

estudo.

A partir da percepção de melhora das pacientes, não há uma corrente terapêutica superior à outra e todas parecem trazer efeito terapêutico satisfatório à 

essas mulheres. 
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